

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    1 INTRODUÇÃO





    Desde os primórdios que a humanidade convive com as doenças crônicas, nas culturas antigas tinha-se a ideia de que as doenças só acometiam pessoas que tinham a alma suja, as doenças eram ligadas as doutrinas religiosas dá época. Os filósofos e médicos antigos descreviam o diabetes mellitus (DM) como uma doença que provocava o derretimento da carne e dos membros e sua expulsão pela urina.




    O DM é caracterizado por promover a elevação das concentrações de glicose na corrente sanguínea, resultando num quadro denominado de hiperglicemia. Algumas literaturas trazem a classificação da doença em 4 subtipos: diabetes mellitus tipo 1, diabetes mellitus tipo 2, diabetes mellitus gestacional e diabetes mellitus tipo mody.




    O tratamento do DM baseia-se em drogas que diminuam a quantidade de glicose na corrente sanguínea do paciente e que aumente ou adicione a quantidade de insulina também na corrente sanguínea do mesmo. A diminuição da absorção da glicose intestinal também é uma estratégia proposta de tratamento. O tratamento é eficaz, contudo, uma gama de pacientes reclama dos efeitos adversos dessas drogas.




    A pesquisa por novas estratégias terapêuticas é de suma importância, em detrimento do grande número de pessoas acometidas pela doença, isso se dá devido à soma de diversos fatores como: sedentarismo, maus hábitos alimentares, fatores genéticos e também ambientais. Uma das alternativas para auxiliar o tratamento do DM e melhorar a qualidade de vida do paciente seriam os temperos culinários que possuam atividade antidiabética. Muitos destes temperos são amplamente consumidos pela população e são de fácil acesso.




    Dado esse contexto, a problemática proposta para este trabalho foi: quais são os temperos culinários que possuem eficácia no combate ao diabetes mellitus? A inserção de plantas medicinais como auxílio em terapias curativas ou mesmo com finalidade alimentícia já vem sendo descrita há séculos.




    Desse modo esta revisão bibliográfica tem como objetivo geral descrever as plantas utilizadas na culinária popular que possuem eficácia no auxílio ao tratamento do diabetes mellitus e como objetivos específicos: descrever a fisiopatologia do diabetes mellitus, compilar em uma tabela as plantas utilizadas na culinária popular que possuem atividade hipoglicemiante e por fim destacar a importância da busca de novas alternativas terapêuticas no tratamento do diabetes mellitus.




    Essa revisão de literatura é de natureza descritiva e com abordagem qualitativa, as fontes de pesquisas utilizadas foram trabalhos científicos, livros, revistas e outros materiais bibliográficos publicados entre os anos de 2007 a 2018. As bases de dados utilizadas foram: Scielo, Pubmed, Biblioteca virtual da União Metropolitana de Educação e Cultura, Google Livros e Revistas. Essas bases de dados contêm informações literárias de caráter científico quantitativo e qualitativo, adequando-se ao período dos anos estabelecidos. Dentre as referências bibliográficas os autores com destaque são: Kumar, Silverthorn, Lorenzi e Matos.


  




  

    2 FISIOPATOLOGIA E TRATAMENTO DO DIABETES MELLITUS





    O DM é uma patologia que já vem sendo descrita desde a antiguidade. Oscar Minkowski em 1889 removeu o pâncreas de cães e observou que os mesmos desenvolviam sintomas parecidos com os de pacientes diabéticos. Já em 1921 Frederick, Banting e Charles identificaram uma substância que combatia o DM em extratos de pâncreas. No mesmo ano Banting, Best e colaboradores injetaram esse extrato em animais diabéticos e observaram que os níveis elevados de glicose revertiam com a aplicação desse extrato (SILVERTHORN, 2010).




    Os pesquisadores Guyton e Hall (2011) trazem o conceito de que o DM é uma síndrome do metabolismo defeituoso dos carboidratos, lipídeos e proteína. Classifica em dois tipos gerais: o DM tipo 1, também denominado Diabetes Mellitus Insulino Dependente (DMID), caracterizado pela ausência da secreção de insulina, sendo que essa insulina contribuiria para levar a glicose para dentro do miócito gerando energia para célula. Já o DM tipo 2, também chamado de Diabetes Mellitus Não Dependente da Insulina (DMNID), que é causado inicialmente pela resistência a insulina, devido à pouca sensibilidade das células alvo dos tecidos e também pela pouca secreção da insulina pelo pâncreas.




    Entretanto a denominação de DMID e DMNID não é mais utilizada já que pacientes que eram denominados DMNID passaram a utilizar insulina no decorrer do tratamento (MARQUES, 2017). Como também Perez et al. (2017) demonstra a associação medicamentosa em pacientes diagnosticados com DM tipo 2 que fazem uso de sulfonilureia, um hipoglicemiante oral, em conjunto com insulina.




    A Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD) (2017) conceitua o DM como uma doença crônica, caracterizada pelo acumulo de glicose na corrente sanguínea, desencadeando um fenômeno denominado hiperglicemia. Além disso, a Associação Americana de Diabetes (American Diabetes Association, ADA) (2018) refere-se que a doença é subdividida basicamente em quatro tipos: Diabetes Mellitus tipo 1, Diabetes Mellitus tipo 2, Diabetes Mellitus Gestacional e o Diabetes Mellitus Mody.




    O DM tipo 1 é subdividida em de origem autoimune e a idiopática, na autoimune pode ocorrer tanto por herança genética, fatores ambientais e também imunológicos, geralmente, essas condições são somadas sinergicamente desencadeando uma cascata de eventos que levarão a falência das células beta pancreática. Na idiopática a etiologia é desconhecida, contudo é bastante incidente em africanos e asiáticos (MARTINS et al., 2009).
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